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R E V I S T A  D A

20° Congresso Brasileiro de Ultrassonografia 
e 12°Congresso Internacional de Ultrassonografia 
da Fisusal têm recorde de público

Use seu aplicativo 
QR Code para 

baixar a revista:



- Rastreamento de Anomalias Fetais no 1° e 2° trimestre 
- Estudo Genético Pré-implantacional - Biópsia de Vilo Corial

- Amniocentese Genética (Precoce) - Cordocentese
- Rastreamento de infecções na gravidez

- Em breve DNA Fetal para cromossomopatias em Sangue Periférico.

• Reprodução Humana - Medicina Fetal

- USG - Reprodução Humana - Medicina Fetal - Colposcopia
- Laparoscopia - Histeroscopia - Endoscopia Digestiva e outros.

• Cursos e Reciclagem de Médicos

- Ultrassonografia Geral - Reprodução Humana
- Medicina Fetal - Videolaparoscopia e Videohisteroscopia;

• Pós Graduação “LATO-SENSU”
    (Certificado de Especialistas pelo MEC) 

62 3242-1931
Al. Cel. Joaquim Bastos, 243,

Setor Marista. Goiânia/GO
www.fertile.com.br
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Waldemar naves do amaral | Presidente da SBUS

No Parlamento Francês, os Girondinos sentavam-se à direita da 
mesa diretora e os Jacobinos à esquerda da mesma. Os Girondinos 
defendiam que o Estado deveria garantir o direito à propriedade, 
estimular a educação, promover a produção individual e coletiva em 
todos os níveis, estimular a produção científica com aplicação do co-
nhecimento humano à população (especialmente em saúde), garantir 
a liberdade de oportunidades, garantir a segurança dos cidadãos.

Assim, o Estado deveria estabelecer regras básicas para as ativi-
dades privadas, porém sem deixar sua missão original de controle 
sem intervenção permanente (“O Estado” é o Estado, a “atividade 
privada” é a atividade privada com convivência e liberdades pareadas).

Neste contexto, o freedom (liberdade) garante que o indivíduo 
e a coletividade sejam livres, sendo que a produção deste é o que 
faz a diferença. Aquele que produz mais riquezas, terá mais; aquele 
que fez a opção de produzir menos riquezas, terá menos. O respeito 
às instituições, à moralidade, à ética, à lei, aos símbolos e ritos são 
condições inerentes a este modelo.

Os Jacobinos, à esquerda, defendiam um Estado muito forte 
com interferência e atrofia absoluta das atividades privadas, tanto 
no âmbito individual quanto coletivo.

Direita, volver!

Conhecimento, 
Aperfeiçoamento 
& Atualização

Neste novo ano, desejamos a você:

O Cetrus, centro de referência no ensino 
médico, tem como missão ampliar as 
perspectivas dos profi ssionais. Em uma 
estrutura voltada para o aprendizado, 
conta com uma equipe de professores 
experientes e preparados para transformar 
os desafi os de sua carreira em oportunidades.

Vamos juntos fazer de 2017 um ano incrível, 
repleto de vitórias e sucesso!

2 0 1 7
Conh
Aperfeiç
& Atualização

Neste novo ano, desejamos a você:

O Cetrus, centro de referência no ensino 
médico, tem como missão ampliar as 
perspectivas dos profi ssionais. Em uma 
estrutura voltada para o aprendizado, 
conta com uma equipe de professores 
experientes e preparados para transformar 
os desafi os de sua carreira em oportunidades.

Vamos juntos fazer de 2017 um ano incrível, 
repleto de vitórias e sucesso!
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W W W . C E T R U S . C O M . B R

UNIDADES BELO HORIZONTE   RECIFE   SÃO PAULO

0800-726-3944     (11) 5070-6040
QUER SABER 

MAIS? ENTRE EM 
CONTATO COM 
NOSSA EQUIPE:

(11) 95413-8184

Aqui, todo os setores são deveres do Estado (saúde, educação, 
segurança, etc…). Neste entendimento, o freedom que define 
a liberdade de ir e vir, desaparece. O Estado torna-se gigante, e 
o indivíduo pequeno. Não há estímulo à produção intelectual, 
nem de bem de serviço ou de resultados. As instituições, a 
moralidade, a ética, a lei, os símbolos e os ritos deixam de ser 
próprio dos indivíduos e das famílias e passam a ser de domínio 
absoluto do Estado.

Nesta situação, seguindo a linha dos Girondinos (à “direita”) 
surgiu o capitalismo de produção com liberdade, e na ponta dos 
Jacobinos (à “esquerda”) surgiram o comunismo e o socialismo de 
Estado forte e liberdade fraca.

Na atualidade, observando os países democratas da América do 
Sul (Argentina, Brasil, dentre outros), o povo tem votado no abandono 
da “esquerda” e apostado nos ideais de “direita”. Nos EUA, a vitória 
de Donald Trump, do Partido Republicano, recoloca aquele país nos 
trilhos da “direita”.

Numa avaliação mais panorâmica, e plena, o povo tem valorizado 
o modelo de produção com liberdade (capitalismo) e o mundo de 
forma miliciana está fazendo uma “direita, volver!”.
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A SBUS realizou a 20ª edição do 
Congresso Brasileiro de Ultrassonografia 
e o 12° Congresso Internacional de 
Ultrassonografia da Fisusal de 19 a 22 
de outubro no Centro de Convenções 
Frei Caneca em São Paulo. O evento 
contou com sessões Hands-on, interativas 
e presença de renomados especialistas 
nacionais e internacionais.

Na cerimônia de abertura, re-
alizada no dia 21 de outubro, foi 
sorteado um Iphone 7 e o ganhador 
foi o médico Luciano Ely, do mu-
nicípio de Portão (RS). O primeiro 
dia do maior evento científ ico da 
Ultrassonograf ia brasileira foi en-
cerrado com um animado coquetel 
de boas vindas.

Com programação c ient í f ica 
atual e arrojada sobre os avanços 
da área, o tradicional evento da 
SBUS foi concluído no dia 22 de 
outubro, com a posse dos novos 
presidentes de federadas do Ama-
zonas, Bahia, Espírito Santo, Pará, 
Paraná, Roraima e Rio Grande do 
Sul, criação da Academia Brasileira 

c
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 b Sucesso marca 20ª edição 

do Congresso Brasileiro 
de Ultrassonografia
Evento teve sorteio de prêmios, lançamento de livros e conhecimentos  compartilhados
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de Ultrassonografia, efetivação de 
convênios com a Sociedade Peruana 
de Ultrassonografia e Rede Fetal, 
além da criação do Comitê de In-
ternacionalização da SBUS. Foi reali-
zado também o sorteio de um carro 
0 km. O “pé-quente” ganhador do 
automóvel foi o médico Emílio Luis 
Dordá Pereira, de Ji-Paraná (RO).

De acordo com os organizadores, 
o 20 º Congresso Bras i le i ro de 
Ultrassonografia e 12º Congresso 
Internacional de Ultrassonografia da 
Fisusal superaram as expectativas e 
garantiram aos participantes momen-
tos privilegiados de troca de expe-
riências, debates e aprimoramento 
técnico-científico, contribuindo deci-
sivamente para melhorar ainda mais 
às práticas diárias em consultório.

solenIdade
Em sessão solene, realizada no dia 

20 de outubro, foi lançado o livro 
O coração fetal , de autoria do Prof. 
Dr. Waldemar Naves do Amaral, 
médico especialista em Ginecologia 
e Obstetrícia e em Diagnóstico por 
Imagem (Ultrassonografia), Mestre 
e Doutor em Medicina (UFG) e 
Diretor Presidente da SBUS, e de 
Maria Vírginia Machado, Ph.D. em 
Cardiologia Fetal e Pediátrica pela 
Universidade de Londres.

Durante a solenidade de lan-
çamento da obra foi exibido um 
vídeo, apresentado um caso clínico 
e sorteado um Iphone 7, que teve 
como ganhadora a médica Crincia 
Maria Logrado dos Santos, de São 
Luis (MA).

c
 a

g
en

d
a

 b

GoIÂnIa - 27º Congresso Teórico-
-Prático de Ultrassonografi a – 16 a 18 
de março 2017

maCeIÓ (al) - 2 ª Jornada Alagoana 
de Ultrassonografi a da SBUS –  16 a 18 
de março 2017 

Federadas estão a todo 
vapor preparando eventos 
para 2017 salvador (Ba) - 1ª Jornada Baiana de 

Ultrassonografi a – 7 a 8 de abril de 2017

vITÓrIa (es) - VIII Jornada 
Capixaba de Ultrassonografi a da SBUS/
AESU - 18 a 19 de maio de 2017

TeresIna (PI) - VI Jornada Piauiense de 
Ultrassonografi a - 23 e 24 junho de 2017

sÃo PaUlo (sP) - IV Simpósio de 
Ultrassonografi a em Medicina Fetal da 
SBUS – 3 de junho 2017

reCIFe (Pe) - VII Jornada Pernam-
bucana de Ultrassonografi a & Medicina 
Fetal –  25 a 28 de agosto de 2017

sÃo PaUlo - XXI Congresso Brasi-
leiro de Ultrassonografi a da SBUS 18 a 
21 de outubro de 2017

Belo HorIZonTe (BH) - X Jorna-
da de Ultrassonografi a da AMUS – 3 a 
4 de novembro 2017
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O XVIII Congresso Sul Brasileiro 
de Ginecologia e Obstetrícia ocorreu 
entre 27 a 29 de outubro em Foz do 
Iguaçú, Paraná, no qual foi realizado 
o curso Intra-Congresso de Ultrasso-
grafia. O curso contou com cerca de 
130 participantes e contribuiu para 
fortalecer ainda mais a Sociedade 
Brasileira de Ultrassonografia (SBUS) 
Federada Paraná e da Região Sul. Ade-
mais, os eventos são significativos para 
a divulgação do papel da SBUS e dos 
benefícios do médico ultrassonografista 
estar associado à entidade, bem como 
a maior integração e propagação de co-
nhecimento científico entre os ultrasso-
nografistas. “O Curso-Intra Congresso 
de Ultrassonografia em Ginecologia e 
Obstetrícia, realizado durante o XVIII 
Congresso foi um sucesso”, comemora 
a ginecologista e obstetra Rejane Ferlin,  
presidente da Federada do Paraná.

O evento contou com palestrantes 
de várias regiões do país. Doutor 
Waldemar Naves do Amaral (Goiás) ex-
planou sobre sobre os erros usuais em 
ultrassonografia e o que todo ultrasso-
nografista deve saber no rastreamento 
de endometriose. A doutora Denise 
Oliani (São Paulo) falou a respeito do 
Zika vírus e dismorfias do SNC: aspec-
tos ultrassonográficos e Gastrosquise: 
uma nova tecnologia e qual o momento 
de interrupção da gestação.

 Além disso, o doutor Adilson 
Cunha (São Paulo) trabalhou os temas 
Massas anexiais: um desafio!, Critérios 
USG atuais de inviabilidade no primeiro 
trimestre. Como interpretar?, Ultras-
som 2D, 3D, 4D e 5D – o futuro!  e 
Ultrassonografia nas emergências gine-

Curso aborda temas de alto 
nível científico às margens das 
cataratas de Foz do Iguaçu

XVIII Congresso Sul Brasileiro de Ginecologia 

e Obstetrícia e o curso Intra-Congresso foram 

bastante elogiados pelos participantes

cológicas. O Dr. Rui Gilberto Ferreira 
(Goiás) discorreu sobre Patologias 
miometriais e endometriais: o que é 
preciso saber? Os temas de Avaliação 
do SNS segundo critérios da ISUOG e 
demonstração prática foram debatidos 
pelo doutor Rafael Bruns (Paraná). As 
mesas foram coordenadas pelos douto-
res Antonio Hélio Oliani (São Paulo), 
Hamilton Julio e Adriano Chrisóstomo, 
ambos integrantes da nova diretoria da 
SBUS do Paraná. 

“Vários participantes nos envia-
ram mensagens parabenizando o 
alto nível científico”, comemora Dra. 
Rejane Ferlin. A escolha de Foz do 
Iguaçu também foi bastante elogiada. 
Além do congresso, a presidente da 
Federada ressalva que a paisagem e 
a beleza turística da cidade encanta-
ram os convidados. “Muitos gineco-
-obstetras que participaram do curso, 
mesmo não sendo especialistas em 
ultrassonografia, disseram que tinham 
aprendido, não só como melhor soli-
citar e interpretar exames ultrassono-
gráficos, como também sobre a parte 
clínica”, completa.

Para os planos futuros, Rejane 
Ferl in revela que a Federada da 
SBUS do Paraná pretende organizar 
um congresso regional em Curitiba. 
O evento será no próx imo ano 
com data ainda a ser definida. Os 
temas programados abrangerão a 
ultrassonografia em geral, pediátrica 
e em ginecologia e obstetrícia.

O evento contou com o patrocínio 
da Samsung e Suprimede e teve o apoio 
da Sociedade de Ginecologia e Obs-
tetrícia do Paraná (SOGIPA) e SBUS.
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AXII Jornada Gaúcha de Ultras-
sonografia (JARGUS) foi promovida 
pela filiada da Sociedade Brasileira de 
Ultrassonografia (SBUS) do Rio Grande do 
Sul e ocorreu nos dias 4 e 5 de novembro 
em Porto Alegre. Estiveram presentes cer-
ca de 100 pessoas que conviveram e com-
partilharam conhecimento e experiências. 
Os principais temas abordados abran-
geram a Ultrassonografia e a Medicina 
Fetal e foram debatidos pelos professores 
convidados Adilson Ferreira (São Paulo), 
Pedro Pires (Pernambuco) e Marcelo Pe-
drassani (Santa Catarina). Além disso, se 
juntaram a eles demais professores locais. 
O presidente da Associação Gaúcha de 
Ultrassonografia (ARGUS), doutor Jorge 
Telles, agradeceu aos participantes e pa-
trocinadores pelo memorável encontro.

XII JARGUS, conhecimentos e 
experiências compartilhados
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Waldemar Naves do amaral (Go)
Diretor viCe-PreSiDeNte 
antonio Gadelha da Costa (PB)
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rosemeire Fernandes Garcia (SP)
Diretora 1º SeCretÁrio
Sebastião Marques Zanfolin Filho (SP)
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rui Gilberto Ferreira (Go)
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Sang Choon Cha (SP)
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A Sociedade Brasileira de Ultras-
sonografi a (SBUS) e a Rede Fetal Brasi-
leira fi rmaram parceira para auxiliar na 
divulgação das doenças fetais que são 
passíveis de tratamento cirúrgico. A co-
operação auxiliará os médicos da SBUS 
que estão à frente  dos atendimentos 
a esclareceram dúvidas e terem acesso 
ao conhecimento necessário para fazer 
diagnóstico. Por outro lado, a Rede 
Fetal também auxiliará cientifi camente 
a Sociedade na elaboração, em seus 
congressos, de mesas para esclarecer 
e atualizar os ultrassonografi stas sobre 
os avanços no campo do tratamento 
cirúrgico fetal.

A coordenadora da Rede Fetal Bra-
sileira, doutora Denise Araújo Lapa Pe-
dreira, mestre e doutora pela faculdade 
de Medicina da Universidade de São 
Paulo (USP) (FM/USP) e portadora do 
diploma internacional de Medicina Fetal 
pela Fetal Medicine Foundation de Londres, 
explica que a instituição reúne médicos 
especialistas na área de medicina fetal, 
todos com no mínimo cinco anos de 
atuação na área. Com representantes  na 
maioria dos estados brasileiros, o objetivo 
da Rede Fetal é divulgar as intervenções 
cirúrgicas que podem ser feitas ainda na 
fase fetal. “Por ser uma subespecialidade 
recente, iniciada na década de 1990,  
ela é uma área ainda pouco conhecida”, 
explica a médica.

FUnCIonamenTo 
Pelos constantes avanços da tecnologia 

e consequentemente da medicina, as mu-

SBUS se une à rede 
Fetal Brasileira
Elo das duas instituições visa divulgar doenças 

fetais que podem ser tratadas cirurgicamente

doutora denIse PedreIra 

danças na área são constantes. Anualmen-
te doenças fetais passam a ter indicação 
de tratamento cirúrgico e o papel da 
Rede é atualizar os médicos em relação a 
essas novidades.  Para tanto, a instituição 
conta com um site que detalha as doenças 
que podem ser tratadas cirurgicamente, 
atualmente são aproximadamente 10. 
Todas às vezes que  uma doença nova se 
torna passível desse tipo de tratamento, o 
site é atualizado. “É uma ferramenta para 
os médicos que atendem aos pacientes 
lá na ponta, saberem se a enfermidade 
diagnosticada pode ou não ser tratada por 
cirurgia para encaminhamento ao Centro 
de Terapia Fetal”, explica.

O Brasil conta com quatro Centros de 
Terapia Fetal, aglutinados na região sudes-
te e central do país. Por serem morbidades 
raras, o ideal é que se concentre grandes 
números de casos em locais que têm a 
estrutura necessária para a terapêutica. 
Entretanto, todos os estados brasileiros 
têm os Centros de Referência, que con-
seguem analisar  os casos de anomalia 
fetal. Nesses locais, se pode estabelecer 
se o caso se enquadra nos critérios de 
indicação de cirúrgia, o que caso é então 
encaminhado para o Centro de Terapia 
Fetal, que receberá a mulher. 

A Rede Fetal atende casos de planos 
ou privados, mas também atua junto 
ao Sistema Único de Saúde (SUS). As 
pessoas assistidas por esse plano público 
contam com o programa Tratamento 
Fora de Domicílio, que serve para o 
deslocamento da gestante da sua cidade 
para a cidade onde a terapia está dispo-

nível. Após serem aceitas no Centro de 
Tratamento Fetal, os assistentes sociais das 
duas instituições se comunicam para que 
o transporte aconteça. Para a maioria das 
doenças, esse deslocamento tem que ser 
rápido, então é importante que todos os 
colegas saibam onde buscar a informação.

ParCerIa
O presidente da SBUS Dr. Waldemar 

Naves do Amaral é integrante da Rede 
Fetal, que completou seis anos de existência 
no dia 7 de novembro. Desse fato surgiu 
a ideia de  fi rmar a parceria entre as duas 
instituições. Hoje a SBUS disponibiliza 
informações sobre as doenças para que 
os ultrassonografi stas saibam atuar diante 
dos casos que surgirem no cotidiano. Dessa 
forma, o médico pode se atualizar e se 
informar sobre as novidades de campo.

Em congressos da Sociedade, a Rede 
também terá espaço para apresentar seus 
conhecimentos. “Queremos divulgar quais 
são as doenças, os critérios e como é feito o 
diagnóstico. Os médicos serão orientados 
sobre a atitude a ser tomada em caso de 
dúvida, ou seja, se a enfermidade é ou 
não tratada através da intervenção fetal. 
Acessem o site redefetalbrasileira.med.br 
e entre em contato conosco”, convida 
doutora Denise. A parceria entre a Rede 
Fetal e a SBUS possibilita a divulgação 
e orientação para os profi ssionais. Além 
disso, é um importante mecanismo para 
a consolidação do seu objetivo educativo.
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A Ian Donald School é uma escola 
internacional presente em mais de 100 
países. Está integrada à Academia Mun-
dial da Medicina Pré-natal, à Sociedade 
Brasileira de Ultrassonografi a (SBUS) e 
outras empresas e, dessa forma, abriu as 
fronteiras para o campo internacional. 
Todos os projetos da escola envolvem 
o campo da Medicina Reprodutiva e 
Ultrassonografi a, expandindo conheci-
mento e treinamento.

A escola é projetada para atender 
as necessidades de um clínico com 
alguma experiência no diagnóstico 
da ultrassonografia, mas que busca 
conhecimento adicional. Além disso, 
incentiva práticas dos recentes de-
senvolvimentos da ultrasonografi a na 
Obstetrícia e Ginecologia. Ademais, 
a instituição promove a ciência da 
ecografi a, pesquisas e contínuo treina-
mento no campo da ultrassonografi a e 
facilita a disseminação de informação, 
especialmente das publicações cientifi -
cas. A Ian Donald School também tem 
como meta contribuir para a melhoria 
dos padrões de ensino por meio da 
introdução de informática e dispositivos 
de telemedicina.

A nomeação do presidente da 
SBUS doutor Waldemar Naves do 
Amaral para diretor brasileiro da escola 
proporcionou uma união histórica na 
América Latina. Dessa forma, permitiu-
-se o trabalho em conjunto da região. “A 
SBUS é uma das mais fortes e grandes 
sociedades de ultrassonografi a”, elogia 
a diretora da Ian Donald School da 
América Latina, doutora Ana Bianchi. 

A parcer ia busca promover a 
reciclagem dos profi ssionais por meio 
de cursos, publicações, orientações, 

Ian Donald School e SBUS criam 
elo para fomentar a expansão 
de conhecimentos nas áreas de 
reprodução e ultrassografia
Instituição nomeou presidente da Sociedade Brasileira 

de Ultrassonografia para ser diretor brasileiro da escola

projetos multicêntricos e qualifi cação 
de mestres com diplomas internacio-
nais de ultrassonografi a em universi-
dades em Dubrovnik (Croácia), Osaka 
(Japão), e Dubai (Emirados Árabes). 
Além dessas, os centros de ensino são 
encontrados nas cidades de Malaga 
(Espanha), Cartum (Sudão) e no Qatar, 
além de todos os países europeus e asi-
áticos. Na América Latina, a instituição 
existe em quase todos os países o que 
permite o treinamento de profi ssionais. 
Ademais, visa guiá-los para o trabalho 
em conjunto.

A Ian Donald School foi fundada em 
1982, em Dubrovnik (Croácia) pelos 
professores Ian Donald, Asim Kurjak e 
Frank Chervenak.

lIvros
A escola possui ampla lista biblio-

gráfi ca. Na América Latina, os livros 
têm diretores da Argentina, Equador, 
Peru, Chile, Venezuela, Honduras, 
México e Brasil. Em território brasileiro 
estão presentes as cidades do Rio de 
Janeiro, Goiânia, Porto Alegre, Ribeirão 
Preto e Brasília, com professores brasi-
leiros de hierarquia global.

Com dois best sellers, a escola é 
referência também em bibliografi a. As 

elo para fomentar a expansão 
de conhecimentos nas áreas de 
reprodução e ultrassografia

c
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obras são o Atlas of Three and Four 
Dimensional Sonography in Obstetrics 
and Gynecology e o Atlas Of Fetal 
Abnormalities. Os outros livros inter-
nacionais incluem o Donald School 
Textbook of Ultrasound in Obstretics 
& Gynecology; Basic Textbook of Ul-
trasound in Obstretics & Gynecology; 
Color Doppler and 3D Ultrasound in 
Gynecology, Infertility and Obstetrics; 
Textbook Of Transvaginal Sonography. 
A Donald School publicou recentemen-
te Donald School Atlas of Clinical Ap-
plication of Ultrasound in Obstetrics & 
Gynecology. 
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A XIII Jornada de Atualização em 
Ultrassonografi a ocorreu no dia 26 de 
novembro  no Hotel Deville, Cuiabá, 
Mato Grosso. O encontro deste ano 
teve como objetivo uma visão mais 
específica da ultrassonografia espe-
cializada, com o que existe de mais 
moderno no diagnóstico das patologias 
gineco-bstétrica.

Os temas foram abordados de 
maneira teórica e também com tuto-
rial prático. Avaliaram-se o doppler na 
vitalidade fetal, alterações embrionárias 
e placentárias graves (dismorfi smos 
embrionários e acretismo), roteiro 
sequencial na avaliação morfológica 
de 1º e 2º trimestre da gestação, além 
de atualização em massas e tumores 
útero ovarianos.

Para discutir os assuntos, foram 
convidados cerca de 60 profi ssionais da 
área. Como clínicos, ultrassonografi stas, 
ginecologistas-obstetras e radiologistas. 
Na jornada ainda estiveram presentes 
médicos de São Paulo, como o Dr. Adil-
son Ferreira e o Dr. Francisco Mauad. 

O especialista em ultrassonografi a 
doutor Agnaldo Cesário da Silva, 
presidente da SBUS Federada Mato 
Grosso, comemora o sucesso do evento 
e assegura que foi de extrema impor-
tância para a atualização em pontos 
cruciais da medicina fetal. Além disso, 
demonstrou a força e a importância 

Sucesso total!
XIII Jornada de Atualização em Ultrassonografia tocou em 

pontos cruciais da medicina atual de maneira teórica e prática

dos médicos integrarem a SBUS. “A 
Sociedade é extremamente focada 
na ultrassonografi a e naqueles que a 
pratica. Defendemos nossos direitos e 
ressaltamos a importância da formação 
adequada e capacitação continuada  
permanente”, declara.

Ainda de acordo com Agnaldo Silva, 
o saldo da jornada foi positivo e pro-
porcionou uma aprendizagem rica em 
novos conhecimentos especializados. 
Além dos especialistas de São Paulo, 
estiveram presentes de Rondônia, Pará 
e Mato Grosso. “Apesar das longas dis-
tâncias do Estado, fi quei muito contente 
pois tivemos colegas de estados vizinhos 
participando do evento. Sucesso total!”, 
comemora. O encontro promoveu so-
bretudo a interação e comprometimento 
total dos participantes

Para a próxima jornada, o presidente 
da federada do Mato Grosso revela que 
os preparativos já estão pré-programados 
para 25 de novembro de 2017. Ademais, 
ele ressalva que estão aguardando as 
novidades e atualizações para posterior 
divulgação e informação detalhada “aos 
interessados em atualização contínua e 
de qualidade”, destaca Agnaldo Silva. 

O evento foi promovido pela So-
ciedade Brasileira de Ultrassonografi a 
(SBUS) em convênio com a Samsung 
e a Faculdade de Tecnologia em Saú-
de (Fatesa/EURP). 
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Objetivo

Medicina Fetal

Prof. Eduardo Isfer

Coordenador

- Pioneiro na Pós-graduação em Medicina Fetal (desde 2007); 

- 1 fim de semana por mês; 

- Discussão de casos clínicos de forma interativa (votação eletrônica); 

- Atividade prática hands-on; 

- Turmas reduzidas para um melhor aprendizado.

Oferecer um aprendizado racional e prático de Medicina Fetal

para que seja aplicado no dia a dia do consultório. Habilitar e 

aperfeiçoar o médico para o diagnóstico seguro das condições que 

acometem o feto, bem como para a conduta ideal em cada caso.

Profissional médico que atua direta ou indiretamente com

Medicina Fetal e deseja obter conhecimentos fundamentais 

nessa área. 
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